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1. Introdução

Os bancos de alimentos são Equipamentos Públicos de Alimentação e Nutrição 
que visam a contribuir para o combate ao desperdício de alimentos, por meio da 
arrecadação de gêneros alimentícios normalmente perdidos ao longo da cadeia 
produtiva. A contribuição dos bancos de alimentos para a promoção de Segurança 
Alimentar e Nutricional (SAN) nas localidades onde estão instalados pode ser ob-
servada em vários aspectos. A começar por sua atuação principal de distribui-

além disso, na contribuição de formação de hábitos alimentares mais saudáveis, 
pois grande parte dos alimentos distribuídos pelos bancos de alimentos são in na-
tura -

e manipuladores de alimentos.

Os bancos também atuam como articuladores locais da rede de SAN por meio 
da integração com outros programas, tais como o Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Assim, a 
contribuição dos bancos de alimentos para a segurança alimentar nos locais onde 

-
to à população local, que compreende desde o combate ao desperdício e captação 

-

Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN) e têm a sua implantação e moder-

de equipamentos e de materiais permanentes e de consumo. Após a implantação 
das unidades, os governos municipais e estaduais devem estruturar equipe téc-

no equipamento e assumirem a responsabilidade pela gestão e manutenção dos 

entidades sociais ligadas a programas de geração de trabalho e renda.

-

nos quais os equipamentos estão em funcionamento, a Secretaria de Avaliação e 



3

Pesquisa de Avaliação do Programa Banco de Alimentos

Gestão da Informação (SAGI) contratou por meio de processo licitatório a Pesquisa 

-
tos, bem como sua contribuição para a consolidação da segurança alimentar nos 
municípios.

2. Metodologia

-
-

nicípios em 17 unidades da federação. Entretanto, as visitas revelaram que dois 

-

o processo de implantação e a estrutura atual dos bancos de alimentos, foram apli-

de alimentos. Entretanto, como três gestores recusaram-se a responder aos ques-
-

-
fundidade, baseadas em roteiro semiestruturado, com diferentes atores envolvidos 
na gestão do banco de alimentos (gerente e responsável técnico pelo banco) e tam-
bém com responsáveis pela política de SAN no município (secretários, diretores ou 
coordenadores da área). Este contato em profundidade permitiu observar a rotina 
de funcionamento dos bancos de alimentos e também captar a percepção dos ges-

-

-

dos próprios bancos. No total, foram aplicados 1.768 questionários, distribuídos 
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quantitativas foram agrupados de acordo com o volume médio de alimentos distri-
buídos mensalmente1

-

-

3. Resultados

-

variados de vulnerabilidade social.

3.1 Características gerais
Os bancos de alimentos analisados movimentam um volume médio mensal de 

vão além da captação e distribuição, incluindo o desenvolvimento de trabalhos 
na educação alimentar e orientação às entidades no estímulo a uma alimentação 

-

educação, agricultura, entre outras.

Tabela 1 – Quantidade de entrevistas em profundidade realizadas com os diferentes 

atores do banco de alimentos 

Atores do banco de alimentos Total de entrevistas

Gerente do banco de alimentos 32

Responsável técnico pelo banco de alimentos 29

Responsável pela política de segurança alimentar e nutricional 
no município

42

Total de entrevistas 103

Fonte: DATAUFF/MDS. Pesquisa Banco de Alimentos, 2010.

1 Para cinco bancos de 
alimentos, a informação 
referente ao volume mé-
dio movimentado men-
salmente foi imputada 
a partir das entrevistas 
em profundidade com os 
gestores, e não a partir 
dos questionários estru-
turados, como no caso 
dos demais 45 bancos de 
alimentos.
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3.2 Porte e volume distribuído
Há uma grande variação entre os bancos de alimentos na quantidade de alimentos 

-
renças na contribuição dos bancos de alimentos quanto ao volume de alimentos 
distribuídos. O grupo dos bancos de alimentos considerados de pequeno porte (17 

-

-
mentos consideram que o volume ainda não é o ideal e gostariam de aumentá-

-

Tabela 2 – Percepção dos gestores do banco de alimentos de que o equipamento opera 

em sua capacidade máxima

Frequência Percentual

Sim 22 44,0

Não 28 56,0

Total 50 100,0

Fonte: DATAUFF/MDS. Pesquisa Banco de 
Alimentos, 2010.



6

Pesquisa de Avaliação do Programa Banco de Alimentos

tipo de campanha para captação de alimentos. 

3.3 Infraestrutura e espaço físico

consideram o seu espaço adequado para atender às demandas do município (nos 

gestores de bancos de alimentos que não consideram o espaço físico adequado, 

Tabela 3 – Variação significativa no volume mensal de alimentos coletados segundo 

porte do banco de alimentos

  
Pequeno 

Porte
Médio 
Porte

Grande 
Porte

   Total

Sim
14 14 11 39

% 82,4% 66,7% 91,7% 78,0%

Não
2 7 1 10

% 11,8% 33,3% 8,3% 20,0%

NS/NR
1 0 0 1

% 5,9% ,0% ,0% 2,0%

Total
17 21 12 50

% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%

Fonte: DATAUFF/MDS. Pesquisa Banco de Alimentos, 2010.

Tabela 4 – Percepção dos gestores do banco de alimentos sobre a adequação do espaço 

físico para atender às demandas do banco

Espaço físico Frequência Percentual

Adequado 17 34,0

Inadequado 33 66,0

Total 50 100,0

Fonte: DATAUFF/MDS. Pesquisa Banco de Ali-
mentos, 2010.
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-

funcionários e colaboradores. 

3.4 Gestão dos bancos de alimentos
As prefeituras municipais são as maiores provedoras de mão de obra para os ban-

conseguir recursos para compra de máquinas, equipamentos e materiais de con-
sumo. No entanto, os gestores manifestaram uma grande insatisfação quanto às 
necessidades de manutenção dos bancos e à morosidade para se obter recursos 

-
-

raram que o número de pessoas atualmente disponível não é adequado às neces-
sidades do banco.

Tabela 5 – Percepção dos gestores do banco de alimentos sobre a adequação do espaço 

físico para atender às demandas do banco segundo porte do banco de alimentos

Porte do banco (%)

Pequeno Médio Grande Total

n° % n° % n° % n° %

Sim 6 35,3 6 28,6 5 41,7 17 34,0

Não 11 64,7 15 71,4 7 58,3 33 66,0

Total 17 100,0 21 100,0 12 100,0 50 100,0

Fonte: DATAUFF/MDS. Pesquisa Banco de Alimentos, 2010.

Tabela 6 – Declaração do tipo de vínculo dos trabalhadores do banco de alimentos se-

gundo os gestores do banco

Tipo de vínculo Frequência Percentual

Funcionário municipal 44 88,0

Funcionário estadual 0 0,0

Terceirizado 16 32,0

Voluntários 9 18,0

Outros 23 46,0

Fonte: DATAUFF/MDS. Pesquisa Banco de Alimentos, 2010.
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3.5 Articulação com doadores
A maior articulação com potenciais doadores ocorre no caso dos bancos de ali-

-
dando parcerias com os bancos de alimentos, principalmente os supermercados. 

Alguns problemas quanto à relação dos bancos de alimentos com os doadores fo-
ram revelados. Um ponto problemático é a associação que os doadores muitas 

-
tica local (da prefeitura), o que inibe a adesão de mais empresas para a doação de 

3.6 Articulação com outros programas

-

regularmente os alimentos do programa. Os gestores têm a percepção de que o 

contarem com produtos de boa qualidade e com regularidade de entrega, permi-

Tabela 7 – Alimentos doados por empresas aos bancos de alimentos segundo periodici-

dade e gêneros alimentícios mais frequentes

Doador - Empresa Periodicidade Gêneros mais freqeentes

% % %

Sim 30 60,0 Eventualmente 19 63,3 Perecíveis 12 40,0

Não 19 38,0 Regularmente 11 36,7 Não perecíveis 18 60,0

NS/NR 1 2,0 NS/NR 0 0,0 NS/NR 0 0,0

Total 50 100,0 Total 30 100,0 Total 30 100,0

Fonte: DATAUFF/MDS. Pesquisa Banco de Alimentos, 2010.
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Além do PAA, os bancos de alimentos também se articulam como outros progra-
-

alimentos.

3.7 Articulação com as entidades beneficiárias
-

casos), tais como orientação e capacitação sobre manipulação e aproveitamento 
-

visitas ou nos próprios bancos.

-
-

das entidades que irão receber os alimentos doados. Este procedimento, além de 
desonerar o banco dessa responsabilidade, também diminui sensivelmente sua 

documentos e registros cartoriais para torná-las aptas a receberem os alimentos, 
-

truturação.

3.8 Perfil das entidades beneficiárias
-
-

-

Tabela 8 – Alimentos doados pelo PAA ao banco de alimentos segundo periodicidade e 

gêneros alimentícios mais frequentes

Doador - PAA Periodicidade Gêneros mais frequentes

% % %

Sim 41 82,0 Eventualmente 2 4,9 Perecíveis 31 75,6

Não 8 16,0 Regularmente 39 95,1 Não perecíveis 5 12,2

NS/NR 1 2,0 NS/NR 0 0,0 NS/NR 4 9,8

Total 50 100,0 Total 41 100,0 Ambos 1 2,4

Total 41 100,0

Fonte: DATAUFF/MDS Pesquisa Banco de Alimentos, 2010.
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casos) de ONGs.

-

atendimento (dois casos).

3.9 Redes de bancos de alimentos
-

lo-SP desempenham uma função importante como fornecedores para bancos me-
nores, os quais não possuem tanta disponibilidade de alimentos. Por outro lado, 
esses bancos menores também contribuem no processo de logística e distribuição 
desses alimentos.

conta da distribuição de alimentos que chegam em grande quantidade e que pre-
cisam de rápido escoamento. Além disso, começam a esboçar alguns mecanismos 

-
vel sistema integrado de banco de dados.

Gráfico 1 – Nível de importância das doações do banco de alimentos

Fonte: DATAUFF/MDS Pesquisa  Banco de Alimentos, 2010. 
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4 Recomendações

programa: 

* 

* -

* articular com outros programas, sem afetar, entretanto, a identidade do Pro-

* 

* articular com as prefeituras o fornecimento de mão de obra em quantidade 

* 
-

* 

* 

* incentivar a tramitação e aprovação de lei municipal que cria e regulamenta os 

da política de SAN. 
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